UFF – UNIVERSIDADE FEDERAL FLUMINENSE

GRUPO DE ESTUDOS: FILOSOFIA E RELIGIÃO NO HELENISMO

PROF: MARCUS REIS PINHEIRO

ALUNO: MAURO J. S. DOS REIS ARAUJO

Michel Foucault – A HERMENÊUTICA DO SUJEITO:

Aula de 6/01/1982 – Segunda hora
RESUMO

•Ciência e teologia antes de Descartes:

O rompimento do vínculo entre a filosofia e o cuidado de si não foi a partir do cogito cartesiano, além de não ter sido de maneira brusca, mas começou com a teologia fundada em Aristóteles (Tomás de Aquino – escolástica) ao adotar como reflexão uma fé universal e um sujeito cognoscente que encontra Deus ao seu modo.
•Espiritualidade x teologia. Por que não espiritualidade x ciência? Ver o final da p. 26 (para facilitar a localização, está na página da nota 1)

- O rompimento não se deu de maneira definitiva (momento cartesiano) – séc. XVII – “Houve múltiplas superfícies de contatos” (p. 27, nota 2) Ex: os nove primeiros parágrafos da Reforma do entendimento de Espinosa. 
•O rompimento também não se deu a partir de Kant, “creio que também aí veremos que as estruturas de espiritualidade não desapareceram, nem da reflexão filosófica nem mesmo talvez do saber”. No séc. XIX (Hegel, Schelling, Schopenhauer, Nietzsche, ...) “o ato de conhecimento permanece ainda ligado às exigências da espiritualidade. Em todas essas filosofias, há uma certa estrutura de espiritualidade que tenta vincular o conhecimento e seus efeitos, a uma transformação no ser mesmo do sujeito. Afinal, não é outro o sentido da Fenomenologia do espírito. E podemos considerar, creio eu, toda a história da filosofia do século XIX como uma espécie de pressão pela qual se tentou repensar as estruturas da espiritualidade no interior de uma filosofia que, desde o cartesianismo, ou em todo caso, desde a filosofia do século XVII, se buscava desprender dessas mesmas estruturas” (p.27-28, próx. nota 5).

• Marxismo e psicanálise: “o problema a respeito do que se passa com o ser do sujeito (do que deve ser o ser do sujeito para que ele tenha acesso à verdade) e a consequente questão acerca do que pode ser transformado no sujeito pelo fato de ter acesso à verdade, essas duas questões, repito, absolutamente características da espiritualidade, serão por nós reencontradas no cerne mesmo desses saberes ou, em todo caso, de ponta a ponta em ambos” (p. 28, final). São questões da epimeléia heautoû.
 - “Tentou-se mascarar essas condições de espiritualidade próprias a tais formas de saber no interior de certas formas sociais. A ideia de uma posição de classe, de efeito de partido, o pertencimento a um grupo, a uma escola, a iniciação, a formação do analista, etc., tudo nos remete às questões da condição de formação do sujeito para acesso à verdade, pensadas porém em termos sociais, em termos de organização” (p. 29, nota 6).
- Lacan e o ressurgimento da epimeléia heuatoû no interior da psicanálise.

• O momento socrático-platônico.
- O “ocupar-se consigo” na cultura grega como um privilégio político, social e econômico: sentença lacedemônia (p. 30, nota 8).

- Sócrates e a reformulação da epimeléia heuatoû – Sócrates aborda Alcibíades, pois se dá conta que ele tem algo em mente (p. 31, nota 9).
- Alcibíades é dono de uma grande fortuna, é descendente de duas famílias que possuíam grande influência na cidade e seu tutor era Péricles, além de ser belo (nota 12).
- Idade crítica dos rapazes – Alcibíades quer governar os outros, transformar seus status privilegiado em ação política (p. 32, nota 16). 

- Nascimento da questão do cuidado de si – relato de Xenofonte sobre Sócrates.

- Cármides: “aplica teu espírito”, noûn prósekhe – situação inversa, encorajar Cármides (nota 17).
•A educação de Alcibíades comparada com a dos jovens espartanos e dos príncipes persas (nota 18)

- Rivais internos na cidade.

- Inimigos da cidade: persas e espartanos: persas – mais ricos e melhor educação (4 professores: sophía, dikaiosýne, sophrosýne, andreía), espartanos: melhor educação: “assegura as boas maneiras, grandeza da alma, a coragem, a resistência, que dá aos jovens o gosto pelos exercícios, o gosto pelas vitórias e pelas honras” (p.33).

•A educação de Alcibíades

- Péricles não foi capaz de educar os próprios filhos.

- Confiado a um escravo (Zópiro da Trácia) “monumento de ignorância”
- Aparecimento do gnôthi seuatón (conhece-te a ti mesmo) de forma fraca, conselho de prudência (p.34).

- Inferioridade na riqueza e na educação, ausência de uma tékne (nota 20).

- Reconhecimento de Alcibíades de sua condição (p. 34).

- epimelethênai sautou (tomar cuidado de si mesmo) – para os jovens.
•Retomada dos pontos trabalhados durante a aula

- Primeiramente, necessidade de cuidar de si está vinculada ao exercício do poder – Lacedemônia.

- Em segundo lugar, insuficiência da educação de Alcibíades – crítica ao aspecto pedagógico e ao amor (éros) que se interessava apenas no corpo (p. 35).

- Em terceiro lugar, epimelethênai sautou – para os jovens, contradição com a “Apologia de Sócrates”. Relação entre os jovens e seus mestres, jovens e amantes, mestre e amantes.
- Em quarto lugar, Alcibíades não sabe como ocupar-se consigo mesmo, e nem em que consistirá o objeto e o fim do que há de ser sua atividade política, a saber: o bem estar, a concórdia dos cidadãos entre si. Por não saber qual é o objetivo do bom governo Alcibíades deve ocupar-se consigo mesmo (p.36).

